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Como definir a vocação 
De hoje até sexta-feira, uma legião de estudantes estará fazendo 

uma cruzinha no formulário do vestibular da Universidade de Brasília 
(UnB) para escolher o curso que pretende seguir. Escolher uma 
profissão é uma decisão difícil, principalmene para quem ainda 
é tão jovem. Apesar da relevância do assunto, há poucas insti-
tuições em que o aluno possa buscar ajuda. Foi pensando nis-
so que a Organização Internacional Nova Acrópole de Bra-
sília estará oferecendo o curso "como reconhecer sua voca-
ção", no próximo sábado (das 9 às 18h). O engenheiro e fi-
lósofo Michel Echenique, 50 anos, um espanhol nascido na 

França e há 20 anos no Brasil, é quem vai ministrar este curso que ten- 
tará fazer com que os participantes descubram sua vocação e sejam feli- 
zes. Michel Echenique é diretor e coordenador da Organização Nova 

Acrópole e possui 30 anos de experiências no conhecimento de técnicas 
mentais e físicas orientais e já ministrou cursos, seminários e pales- 

tras em mais de 15 países na América e Europa sobre o 
assunto. Nesta entrevista, ele garante que se o jovem 
conseguir resposta para três indagações — O que 

Gosto de fazer? O que quero fazer? e O que faço bem — poderá 
descobrir a sua vocação. 

" ,Antes de qualquer decisã vem deveria refletir sobre três indagações; Q que osso de fazer? O qu e quero fazer? e O que 

Como o jovem deve fazer 
uma escolha sensata da profis-
são? 

Embora seja muito difícil fazer 
uma escolha sensata da profissão, 
ou seja, que tenha relação com 
uma escolha vocacional, o jovem 
deveria antes de tomar qualquer 
decisão refletir sobre três ques-
tões que definem a vocação: O 
que gosto de fazer? O que quero 
fazer? e O que faço bem? 

O que significa cada uma 
destas três indagações? 

A primeira — gostar — signifi-
ca tudo aquilo que fazemos de 
útil sem compulsoriedade, tudo o 
que fazemos com motivação e 
que traz benefícios tanto a nós 
mesmos, como aos demais. Tam-
bém tudo aquilo que nos faz agir 
com intensidade e nos permite 
obter participação de outras pes-
soas para nos apoiar. 

A segunda — querer — , signi-
fica tudo aquilo que fazemos em-
bora existam muitos problemas 
que dificultem a nossa ação, o 
que fazemos para sobreviver com 
dignidade, com alegria e com for-
ça; o que aceitamos fazer pagan-
do o preço que vale; o que consi-
deramos melhor para cada um de 
nós, e que nos torna verdadeira-
mente melhores. 

A terceira — fazer bem — sig-
nifica aquilo que, quando termi-
nado, traz satisfação; aquilo que 
fazemos que desperta admiração 
nos demais; o que desperta o in-
teresse dos outros para obter 
aquilo que fazemos; e por último 
aquilo que tem utilidade tanto 

para nós quanto aos demais e que 
permite viver melhor. 

Se qualquer jovem conse-
guisse unir essas três questões 
numa única coisa que faz, pode-
ríamos dizer que descobriu sua 
vocação. Mas isto é difícil de 
realizar. Porém, qualquer resul-
tado que o aproxima disto seria 
sensato fazer. 

É difícil para o jovem fazer 
uma escolha que é para o resto 
da vida dele?. Ser obrigado a 
fazer uma escolha muito jovem 
não ajuda a complicar? 

Fazer uma boa escolha é muito 
difícil e não só no Brasil, mas no 
mundo inteiro, por causa dos 
empecilhos: opções não vocacio-
nais que sejam escolhas que se fa-
zem por lucro, status, carreiras 
tradicionais, por por falta de op-
ções; projeções familiares, ou seja 
pressão da família para que o jo-
vem faça o que ele quer, maus 
conselhos, falta de acompanha-
mento, falta de definição a tempo 
e problemas educacionais (falta 
de interesse dos professores, falta 
de conhecimento dos professores 
e conceitos errados sobre educa-
ção e vocação). 

Em geral, temos graves pro-
blemas culturais em relação a vo-
cações e carecemos de ferramen-
tas adequadas para lidar com 
elas. O nosso sistema de vida 
atual, como um todo, dificulta e 
conspira contra a descoberta da 
vocação. 

Escolher muito cedo também 
é um complicador já que uma vo- 
cação poderia ficar definida até os 

26 anos, aproximadamente. E 
mesmo assim, supondo que não 
se con.4eguisse, sempre há tempo 
para fazê-lo, isto significa que a 
escolha da vocação não tem nada 
a ver com atitudes neuróticas, 
imediatistas, nem compulsivas. 
Neste ponto, vocação e hobbies 
se parecem muito. 

Como se orientar entre 
carreiras em alta e outras em 
baixa? 
A vocação não é uma questão 

que possa ser definida por con-
ceitos de carreiras em alta ou ou-
tras em baixa, isto seria equiva-
lente a opções erradas. Uma pes-
soa com resultados medíocres, 
embora possua uma profissão em 
alta, está condenada ao fracasso. 
Outra realmente eficaz e de boa 
qualificação, mesmo com uma 
carreira em baixa tem tudo para 
triunfar. A pergunta que cabe 
aqui é: Quem é melhor: um mau 
médico, ou um bom sapateiro?. 

Uma sociedade que saiba res-
ponder a isto sem preconceitos, 
poderá Orientar bem aos seus jo-
vens  em  relação aos tipos de car-
reiras que devem ser escolhidas 
por eles- A questão não é o tipo 
de carreira que pode ser escolhi-
da, mas  que tendências e inclina-
ções temos em relação a umas ou 
outras. Por exemplo: um jovem 
que não suporta ver sangue e des-
maia diante dele, seria sensato 
que fizesse cirurgias? 

Por outro lado, a questão das 
carreiras em alta ou em baixa 
muitas vezes resultam uma falácia 
já que numa sociedade acaba pre- 

ponderando o útil e o necessário. 
É uma questão de observar 

estatísticas que mostram que 
existem milhões de pessoas com 
carreiras em alta morrendo de fo-
me e outras que, às vezes sem 
carreira nenhuma, se dão muito 
bem na vida. Lembram-se do en-
genheiro que virou suco? 

Um em cada três estudantes 
escolhe Direito, Medicina, 
Odontologia ou Engenharia. 
Esses estudantes recebem al-
gum tipo de influência externa? 

A questão estatística de que um 
em cada três estudantes escolhe 
Direito, Medicina, Odontologia 
ou Engenharia não é um escolha 
real, já que isto não é questão de 
escolha mas de ter as condições 
para isso. Quantos desses jovens 
que escolhem essas carreiras ter-
minam os cursos? Quantos for-
mados têm trabalhado naquilo 
que estudaram? E quantos dos 
que conseguiram tudo isto de-
ram-se bem na vida? 

Eu acho que esta seria uma 
boa e necessária estatística para 
ajudar verdadeiramente os jo-
vens. A outra ilude porque não é 
real. Conheço vários advogados, 
médicos, engenheiros fracassados 
e infelizes. A questão vocacional 
não se resolve só com boas esta-
tísticas, mas com noções muito 
claras do que defino como "o in-
ventário de o que fazer, como fazer 
e fazer" . Tema que tratarei no 
curso. 

Como o sr. avalia a influên-
cia dos pais. É prejudicial?  

Em geral, a influência dos pais 
existe mais em virtude de atitu-
des negativas. Ou seja, os pais se 
acham com o direito de dar palpi-
tes, pressionar, se projetar nos fi-
lhos, mas não de assumir respon-
sabilidades e deveres com relação 
a esse problema, observando as 
tendências e habilidades de seus 
filhos desde a infância, acompa-
nhando e aconselhando até os 18 
ou 19 anos, para juntos chegarem 
a conclusões sensatas, conside-
rando o melhor para os filhos. E 
o melhor não é só questão de 
boas intenções nem menos com-
pulsoriedades. Se fosse assim, ob-
viamente eu consideraria positiva 
a influência dos pais. Os jovens 
sozinhos não são capazes de re-
solver a questão vocacional, ne-
cessitam de pais e professores es-
clarecidos que possam lhes dar 
bons conselhos, direcionar, para 
que finalmente possa escolher, 
com todos esses subsídios, da 
melhor forma possível. 

Os testes vocacionais 
ajudam? 

Só os testes vocacionais não 
resolvem o problema. Precisamos 
de bons indicadores vocacionais 
com estudos de tendências, habi-
lidades e hábitos, definição das 
naturezas humanas com seus 
perfis de caráter e relação de áreas 
vocacionais, isto também é algo 
que tratarei no curso. Além do 
mais precisaríamos adquirir um 
conceito de "profissões poten-
ciais" como são, por exemplo, os 
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ESCOLA ENSINO EFICAZ 
Escola Ensino Eficaz 1° e 2° Graus e 

Gente Inocente I e II. EQNM 5/7, Área 
Especial "A" -Ceilândia Sul. 

Fone: 581-8405 e 371-2328. 
Fax: 373-2509 

Ensino Forte, Assistêncial e Zeloso. 
"Educando no caminho cristão" 

Cursos Centro de Artes AEUDF 

Desenho, pintura, escultura, 

retrato, história da arte. 

Matrículas abertas. 
Informações 
321-3838 (Ramal 237) ou 973-8886 

xy 	CENTRO EDUCACIONAL 

FENIX 
366-3412 — 366-1226 
SHIS QI 19, Chácaras 02 e 07 

Escola Pequeno Príncipe 
e proprlo 

Maternal, Jardim 1, II, III e da 1• a 4' Série. 
Aula de informática e Inglês. 

vidente« e Ludoteca. 
ENSINANDO PARA O FUTURO 

628-2468 
Rua 17, Conj. 1HI, Casa 17 - Novo Gama-DF 

ESCOLINHA PRIMEIRO PASSINHO 
"O primeiro passo para o 

futuro do seu filho." 

Maternal, Jardim I, II e Pré -Escolar 
Inglês • Natação recreativa 
384-9229 — 556-2314 

Qd. 29, Casa 21- S/Oeste - Gama-DF 

Semi-Internato, 
escola, 

barrindo à 
45  série. 

Centro de Ensino Arco Íris Encantado 
QND 30, Casa 31- TaguatInga 

Fone: (061) 354-5051 

ESCOLA 
Clube da Criança 

Maternal - I, II, III ro anos educando e 
Balé 	 ajudando a formar 
Inglês e Inform. 	o futuro de seu filhol 

para Jardim II e III. 
Qd. 29, Lt. 94 S/Leste - Fone 384-7910 
Qd. 31, Lt 84 S/Oeste - Fone 385-4856 

Qd. 801, Lt. 2 AE - Cruz. Novo 
Fone: (061) 233-1602 - Rue (061) 361-4922 

Brasília-DF 

Material escolar 
Livros didáticos 

Material para escritório 

   

Suprimentos de informática 

562-8997 Papelaria • Livrado 

CNB 09 
Taguatinga 

  

PREPARAI , •.i<> 1'1 
	

TIBULAR 

TODAS AS DISCIPLINAS EM 
VÁRIOS NÍVEIS. TRADUÇÃO E 

REVISÃO DE TEXTO. 
INGLÊS E ESPANHOL. 

353-2382 
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hobbies que poderiam ser inte-
grados a um processo educacio-
nal qualquer. E, por último, algo 
que seria muito útil que são siste-
mas de educação específicos para 
o desenvolvimento das faculda-
des humanas (atenção, concen-
tração, memória, discernimento, 
imaginação, vontade, etc.) 

é a filosofia à maneira clássica, 
já que vocação não é apenas um 
conceito educacional e científico 
mas também filosófico e passar 
algumas ferramentas práticas 
para definir a vocação, mostrar o 
potencial vocacional da nossa 
associação cultural Nova Acró-
pole e dialogar com os partici-
pantes para aconselhá-los em re- 

projeto de vida claro onde saiba-
mos o que queremos e saibamos 
conquistar o que queremos, de-
vemos estar conscientes de que 
não encontramos a vocação. 

ANA SÁ 
Repórter do JORNAL DE BRASÍLIA 

tipo de carreira que pode se r  e inclinações qu :emos. te 

lação a problemas vocacionais. 

Como é possível a pessoa 
reconhecer sua vocação? 

É muito difícil dizer para al-
guém como reconhecer a sua vo-
cação. Prefiro, numa entrevista 
como esta, fazer uso do método 
negativo. Se não estamos cons-
tantemente automotivados, se 
não temos como desenvolver 
nossas faculdades latentes, se 
não somos capazes de ter um 

não e o 

Num mundo cada vez mais 
globalizado e competitivo é 
mais difícil escolher a profis-
são? 

Sim. Hoje em dia é muito mais 
difícil escolher a profissão. Não 
só pela globalização e a maior 
competitividade, mas pelos pro-
blemas que já citei anteriormen-
te, além da explosão demográfi-
ca, a qual já superou a capacidade 
dos sistemas modernos de educa-
ção, salvo em alguns países que 

505 AULAS 
Todas as matrículas de 1° 

Grau em domicílio. 
Tratar com Régis. 

975-5362 

ESCOLA PRIMEIRO MUNDO  
Educoçõo global em prol do excelência humana 

PROFESSORES ESPECIALIZADOS • RECRAÇÃO 
DIRIGIDA • OFICINA DE BRINQUEDOS COM 

SUCATA • PARQUE DIVERSIFICADO • 
VIDEOTECA • MUSICALIZAÇÃO 

QE 19, conj. A Cs. 12 
Guará II 

esco 

poderíamos considerá-los exce-
ções. A maioria deles não com-
porta nem a quantidade de habi-
tantes, quanto mais a qualidade 
educacional, a qual poderíamos 
definir como uma educação fali-
da e massificada. O mondo anti-
go, como o grego, por exemplo, 
não tinha esses problemas. Po-
rém, tinham algo que nós não te-
mos (que bem poderia ser resga-
tado; ajudaria muito): uma edu-
cação vocacional voltada à sele- 

6scolci 6x.pansão 5únior 

Educação infantil, Maternal e 
Jardim. Orientação pedagógica e 

inglês. Matrículas Abertas! 

QSD 49, Cs. 30 - Tag. Sul 
Tome 541-29611 

Corso de hsglês e 
ihformítica, 

Aflaboter4o e 
prograrnapao, 

Tratar 612-2262 

INOVE "'de " "sem"nen. :§ luman°  

Programa de treinamento, ensino e atual imção 
nas chamadas "Energy Power Therapies'. São 

métodos novos para a melhoria da satkk 
psicológica, emocional e física. Programa Oen° a 
todos os profissionais de saúde e interessa4°' em  

melhorar a qualidade de vida. 
I° Mód. 28 e 28/08 -2° Mód. 25 e 26/99  
3° Mod. 30 e 31/10 -4° Mod. 27 e 28/11 . 

Inscrições no INOVE-347-5554 - 272- 1336' 

ida, mas quais as tende-nc as 

ção de pedagogos com vocação e 
conhecimentos nessa área, volta-
da as etapas cronológicas dos es-
tudantes com idade de definição 
vocacional aos 7, 14, 21 e 28 
anos, funcionando como "penei-
ras vocacionais". 

Qual o objetivo do curso 
que o sr. vai ministrar em 
Brasília? 
Definir o que é vocação; inserir 

o conceito no meio próprio, que 

êseola e Aote ?apelaoía 

Junto com você em suas criações. 
Materiais paro os artes plásticos 

e artesanato, num ambiente 
com segurança e conforto. 

GamoShopping, Loja B-76 
3854654 

Gentio de Ensino Fandatnental 

Educação infantil, maternal e 
pré escola. 1' a 4° série. 

"Paes. Ima &lacra a rataaça, d maca, adst á ki r 	Lt.." 

358-2045 914%, 0311i. 29,113.13114 

Escola Circo Criativo 
Educação infantil 

Ensino fundamental Cl' o série) 

11-&/"~ COM ~7~ e yeraticice&" 
Atividades Complementares: 

IngW.3,Jau, Karate, Natação, "'bico 

QND 38, Lt L1.2 - Taguatinga - 3514-5537 

ou outras "  

NOVA ACRÓPOLE DE BRASÍLIA: 
273-8697/912-21 1 I 

Kumon Instituto de Educação 
Matemática e Português 

UNIDADE TAGUATINGA NORTE 
PROFa . Lucille Saliba 
QNB 07 - Casa 03 

Tel.: (061) 562-9871 

Cursos de: 
Violão popular e clássico, 

Guitarra base e solo, Teclado, 
Técnica vocal, Teoria musical, 

Contra baixo e flauta. 

roi Wick cdt: Wa ( 2S (4 e 
556-5210 ou 986-6541 

00. 17 Conj. .a.  Cs. 15 - S/Central - Gama 

4.5 	.5.5#2 1,/ 

Alt904 & bo4 

224—M40 
Conjunto  Nacional, Térreo - Ala da Gaivotas  

r-'4,1rtV 

Creche 24 horas. 
Maternal e jardim. 

QN3 lo, Lote Lio 

351-8987 

Jí)Leh CwiJs0,3 
Catíg,u4.i.a. Seenetioda e 
aecepcíonisza. GAavamos 

decti entórtca• e 'mação ao ouvinte. 
Escolha sua menagem. 

CSD 02, Lt. 01, SI. 103 - Tqg. Sul 

352-9479 

Academia de Música 
Aulas de violão, viola, 
banjo, bandolim, 
cavaquinho, guitarra, 
contrabaixo, piano, 
teclado, acordeon, flauta, 
gaita, sax, trompete, 
clarineta, violino, canto, 
teoria, solfejo, bateria. 	ga 
Iniciação musical para cpipãosepoja 
crianças de 2 a 6 anos. 	  
Todos os ritmos. 	Qd 9.91.11,1153/10 Sb. 01a 

matrículas 
apertas 


